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Jornal

Começa a eleição do Sindicato
Bancários sindicalizados escolhem diretoria da entidade em votação que vai de terça 

(10) à sexta-feira (13). Urnas percorrerão agências, prédios e unidades

Bancários do Rio elegem, a 
partir desta terça-feira, dia 10, a di-
retoria do Sindicato para a gestão 
do triênio 2018/2021. O pleito vai 
até sexta-feira, 13, sempre das 10h 
às 18h. Haverá urnas itinerantes 
nas agências e unidades de traba-
lho, nos grandes prédios e na sede 
do Sindicato (Avenida Presidente 
Vargas, 502, 21º andar, Centro). 

Duas chapas disputam a elei-
ção: a Chapa 1 – Unir, Resistir e 
Avançar, que é encabeçada pela 
atual presidenta da entidade, 
Adriana Nalesso, bancária do Itaú 
Unibanco, que tenta a reeleição. 
Pela oposição, concorre a Chapa 2 
– Renovação e Independência, que 
tem na liderança o funcionário do 
Banco do Brasil, Rodrigo de Oli-
veira Reis. 

Participe, bancário e bancária. 
A democracia é você quem faz. 

Unidade marca eleição da nova diretoria da Contraf- CUT

OS DESAFIOS - Enfrentar a crise política, econômica, institucional e social de um dos períodos mais conturbados da história do país e resistir 
na defesa dos direitos da categoria e de todos os trabalhadores estão entre os principais desafios da nova direção da Contraf- CUT

O 5º Congresso Nacional da 
Contraf-CUT elegeu por unanimi-
dade, no último sábado (7), a nova 
diretoria para a gestão 2018/2022. 

Para enfrentar o momento político 
conturbado no país, os delegados 
elegeram uma chapa única, pauta-
da pela unidade das correntes polí-

ticas. Bancários do Rio, como ex-
-presidente do Sindicato, Vinícius 
Assumpção, novo vice-presidente 
da entidade nacional, estão entre 

os dirigentes sindicais fluminenses 
que fazem parte da direção da Con-
traf-CUT para o próximo triênio. 

Mais detalhes na próxima edição. 
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Denúncias de assédio moral:
Itaú promete enquadrar gerente

Pressão do Sindicato serve como forma de repudiar os 
atos abusivos que o gerente operacional utilizava nas agências

O Itaú informou ao Sindica-
to que vai cobrar mudanças nas 
atitudes do gerente de serviços 
operacionais (GSO), denuncia-
do diversas vezes por assédio 
moral. Esta foi a resposta do 
setor de Recursos Humanos do 
banco à pressão do Sindicato, 
que nas últimas duas semanas 
insistiu junto ao ombudsman 
(ouvidor) do Itaú, argumentan-
do que o GSO, que comanda 26 
agências na área da Penha, Ilha 
do Governador e proximidades, 
criou uma situação insustentá-
vel de absurdas perseguições 
aos funcionários. O assédio 
moral, em vez de melhorar a 
produtividade dos funcionários, 
acaba obtendo resultados abai-
xo da qualidade desejada. A ta-
refa de mudar a linha de atuação 
do GSO será feita juntamente 
com superintendente acompa-
nhando o RH.

Governança errada

Acusado de assédio moral, 
quando cobrava metas e resul-
tados de sua equipe, adotando 
o terror psicológico, ameaças 
e até o deboche para intimidar 
seus funcionários, o GSO terá 
de mudar sua postura de tra-
balho em grupo. Suas  atitudes 
causam um ambiente de traba-

lho inadequado, ocasionando 
o adoecimento dos bancários, 
e até pedidos de transferências 
para outras agências.

“O Sindicado representa to-
dos os trabalhadores, e preza 
pela harmonia no ambiente de 
trabalho. Reivindicamos que 
os gestores sejam orientados 
a tratar os funcionários de for-
ma respeitosa, pois são eles os 
responsáveis diretos pelo lucro 
líquido superior a R$24 bilhões 
ano passado”, comenta a direto-
ra do Sindicato, Selma Cunha.

Recado

O bancário que sentir-se 
ameaçado ou vítima de qualquer 
outro tipo de assédio praticado 
dentro do ambiente de trabalho, 
deve comunicar imediatamente 

ao Sindicato, para combatermos 
essa prática indevida que maus 
gestores utilizam para alcançar 
resultados. “O Sindicato está 
atento, e continuaremos apu-
rando casos de assédio pois já 
recebemos mais denúncias em 
outros lugares”, aponta diretora 
do Sindicato, Glória Azevedo,.

Denuncie

Assédio moral é crime. De-
nuncie os casos que ocorrerem 
em seus local de trabalho. Com-
pareça à sede do Sindicato, na 
Avenida Presidente Vargas, 20º 
andar, Centro, Secretaria de 
Bancos Privados, ou através do 
e-mail assediomoral@bancario 
srio.org.br, ou, ainda, pelos tele-
fones 2103-4121 e 2103-4172.

CURSO GRÁTIS

Paizão Bancário para sindicalizados
O Programa Paternidade Responsável 

é um curso ministrado pelo Sindicato,  
que prepara, gratuitamente, para os 
bancários que vão ser pais e que 
precisam de certificado para usu-
fruírem dos 20 dias da licença-
-paternidade. A única exigência é 
que o bancário seja sindicalizado.  

Inscrições abertas - As inscri-
ções estão abertas para a próxima 

etapa em 22 e 23 de maio.  Elaborado e 
coordenado pela Secretaria de Política 

Sociais do Sindicato, 
o curso tem como objetivo levar 

os futuros pais a refletirem sobre 
o significado da paternidade para 
exercê-la com responsabilidade, 
respeitando os direitos da criança 

(estatuto da primeira infância) e da 
mãe. 

CRÍTICAS AO STF

Em defesa da 
democracia

Em nota oficial, PT, PCdoB e 
PSOL condenaram a decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que negou o habeas corpus preven-
tivo ao ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva em julgamento que 
terminou na madrugada da última 
quinta-feira (5), abrindo caminho 
para o juiz Sérgio Moro ordenar a 
prisão de Lula. Para o PT, a Cons-
tituição foi “rasgada” pela Corte 
que deveria defendê-la. O PCdoB 
diz que o Supremo ficou “ à mercê 
de forças políticas reacionárias”, e 
o PSOL chamou a decisão de “es-
cárnio”. 

“Ao negar a Lula um direito que 
é de todo cidadão, o de defender-se 
em liberdade até a última instância, 
a maioria do STF ajoelhou-se ante 
a pressão escandalosamente orques-
trada pela Rede Globo”, diz trecho 
da nota emitida pelo PT. O direito 
fundamental da presunção de ino-
cência que foi negado ao ex-presi-
dente “voltará a valer para todos”. 

O PSOL ressaltou a pressão 
“sem paralelo” sobre os ministros 
do Supremo para que recusassem o 
habeas corpus de Lula, e lembrou 
as declarações do comandante do 
Exército, general Villas Boas, tam-
bém apontando para a condenação. 

COLETIVO DE COMUNICAÇÃO

Mídia da 
campanha nacional

O Coletivo Nacional de Comuni-
cação dos Bancários deu continuidade, 
na segunda-feira (9), ao debate sobre a 
mídia da Campanha Nacional 2018. A 
reunião contou com a contribuição de 
sindicatos e federações com ideias e 
sugestões de mote e imagem a serem 
utilizados na divulgação. 

“Conseguimos chegar a um con-
senso de mote e imagem, que serão 
apresentados na próxima reunião para 
aprovação do coletivo. O encontro foi 
bem objetivo”, disse Gerson Carlos 
Pereira, secretário de Comunicação da 
Contraf-CUT. “O próximo encontro 
ficou marcado para o dia 24 de abril 
na sede da Contraf-CUT, às 11h. Nes-
ta data, as entidades avaliarão a mídia 
final e decidirão a Campanha Nacio-
nal de 2018.
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Um sábado ensolarado com a sede Campes-
tre lotada de bancários e seus familiares para 
curtir uma manhã de entretenimento através do 
futebol e cerveja gelada, foi o maior objetivo, 
conquistado com sucesso. Os times que pude-
ram gritar “É campeão” foram, o Real União 
pela categoria veterana, e o Santander Ousadia 
pelo amador.

A primeira categoria a começar a competi-
ção foram os veteranos, que após muita dispu-
ta, os times do Real União e Bradesco Siqueira 
Campos foram os finalistas. Necessitando das 

Torneio Início 2018 já tem os campeões 

 Real União foi o campeão da categoria veteranos
penalidades para conhecer o campeão, pelo 
placar de 3x1 o Real União foi o vencedor da 
categoria. Na categoria amador, a final foi entre 
Itaú Amigos e Santander Ousadia. O time do 
Santander levou a melhor e venceu por 1 a 0, 
gol do capitão Allan Santanna. 

“As competições organizadas pelo Sindicato 
têm como objetivo a descontração, amizade en-
tre todos os bancários e o lazer de suas famílias 
e amigos que vão para prestigiar nosso grande 
evento”, comenta o diretor Jorge Lourenço.

“Como todo campeonato de futebol, apenas 

um será o vencedor, portanto a rivalidade sem-
pre existirá, mas não podemos permitir que essa 
vontade de vencer acabe atrapalhando a confra-
ternização, não podemos esquecer do objetivo 
final”, finaliza Jorginho.

Copa Bancária

A Copa Bancária está prevista para ocorrer 
no dia 28/4, a tabela dos jogos com os horários 
será enviada na próxima semana para os repre-
sentantes de cada equipe participante.

Santander Ousadia venceu o torneio amador

Protestos de rua, greves e in-
terrupções de vias importantes 
se espalharam, nesta sexta-feira 
(6/4) por todo o país a partir da 
decretação da prisão do ex-presi-
dente Lula, feita pelo juiz Sérgio 
Moro. No Rio de Janeiro uma 
grande passeata percorreu a ave-
nida Rio Branco, a partir das 18 
horas, em direção à Cinelândia.

Estavam presentes à manifes-
tação carioca, representantes de 
vários movimentos de mulheres, 
negros, sem-terra, sindicatos, 
como o dos Bancários e centrais 
sindicais, além de parlamenta-
res e dirigentes de partidos de 
esquerda, entre eles do PT, PC-
doB, PSOL, PDT, PSB e PCB. 

Decisão inaceitável

Desde a noite de quinta-fei-
ra, Lula está na sede do Sindi-
cato dos Metalúrgicos, em São 
Paulo, onde mais de 15 mil 
manifestantes também estão 
concentrados em apoio ao ex-
-presidente. A ordem de prisão 
decretada pelo juiz Sérgio Moro 
ignorou o direito da defesa de 

Brasil vai às ruas em defesa da democracia
No Rio, passeata toma a Rio Branco contra um novo golpe, desta 

vez para impedir Lula de se candidatar à presidência do Brasil

No Rio, bancários participaram do ato público em defesa da 
democracia e contra a decisão política da Justiça de prender 

Lula para impedir a sua candidatura à presidência da República

Lula de recorrer ao Tribunal Fe-
deral de Justiça da 4ª Região.

O deputado Marcelo Freixo 
(PSOL), classificou como ina-
ceitável a decisão judicial. “A 
prisão de Lula é mais uma etapa 
do golpe que começou com o im-
peachment, sem provas, da pre-
sidente Dilma, e que tem como 
objetivo impedir que Lula se 
candidate, afastando a possibili-
dade de ser retomado um projeto 
popular e democrático, visando 
eleger um candidato que dê con-

tinuidade à retirada de direitos e 
à escalada do autoritarismo e do 
fascismo no Brasil”, advertiu. 

Heloísa Guimarães, da Fren-
te Povo Sem Medo, afirmou 
que o Judiciário tem lado. “E 
é o lado da elite brasileira que 
perdeu as últimas três eleições 
e não quer perder mais uma 
para poder dar continuidade ao 
seu projeto antipopular imposto 
por Temer. Vimos o Aécio Ne-
ves (PSDB-MG) ser acusado de 
corrupção por diversas vezes, 

inclusive, ter sido gravado ame-
açando matar o próprio primo 
e não ser preso, enquanto Lula 
querem prender sem provas”, 
argumentou.

Manifestações pelo país

Além da passeata do Rio e da 
manifestação em torno do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo (SP), milhares de pes-
soas foram às ruas em todas as 
principais cidades do país. Se-
gundo Lúcia de Souza, do Mo-
vimento dos Trabalhadores Sem 
Terra (MST), mais de 15 mil tra-
balhadores sem-terra ocuparam 
pelo menos 50 pontos de rodo-
vias importantes do país.

Atos foram realizados tam-
bém em Brasília e em ao menos 
22 estados: Alagoas, Amapá, 
Amazonas, Bahia, Ceará, Es-
pírito Santo, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Pará, Paraí-
ba, Paraná, Pernambuco, Piauí, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Norte, Santa Catarina, São Pau-
lo, Sergipe e Tocantins.

Nando Neves



Muitas perguntas estão na mente dos 
brasileiros diante da decisão do juiz Sérgio 
Moro de decretar a prisão do ex-presidente 
Lula. A ordem do magistrado, após o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), numa decisão 
apertadíssima (6 votos a 5), negar o habeas 
corpus pedido pela defesa, foi dada em tem-
po recorde. Seguindo os trâmites normais, 
Moro teria até 30 dias para pedir a prisão. O 
fez em 22 minutos após a decisão do Supre-
mo. Esta foi também a mais ágil ordem de 
prisão entre todas da Operação Lava Jato, 
que, em média, duraram de 18 a 30 meses. 
Por que tanta pressa? 

Fica clara a ânsia de criar o fato político 
e disseminar a manchete na imprensa para o 
mundo inteiro. Não basta impedir Lula, lí-
der em todas as pesquisas de opinião para o 
primeiro e segundo turnos da eleição, de ser 
candidato à presidente da República. Há um 
processo de desconstrução da imagem do 
menino pobre de Garanhuns, depois meta-

Preso político
Na decisão mais rápida da história, que atropelou trâmites legais, o juiz Sérgio Moro 

decreta a prisão de Lula. Ex-presidente optou por ficar no país para enfrentar a 
perseguição política em vez de buscar asilo político no Uruguai

lúrgico, que se tornou o presidente mais po-
pular da história recente. Torná-lo inelegível 
não é o suficiente. Há um processo para co-
agir os trabalhadores, impedindo que Lula, 
mesmo como prisioneiro político, transfira 
seus votos para outro candidato de esquerda 
que também defenda a revogação da Refor-
ma Trabalhista e combata o projeto de pri-
vatizações, que inclui o Banco do Brasil, a 
Caixa Econômica Federal e a Petrobras.   

O imóvel não é de Lula

Como pode alguém ser acusado de ser 
dono de um imóvel que não lhe pertence, 
não está sequer em seu nome ou de um 
membro de sua família? 

O Brasil sabe que os grandes ladrões do 
país moram em Paris, Nova Iorque, Ipa-
nema ou Leblon, não em São Bernardo do 
Campo. Eles possuem milhões de dólares 
na Suíça e nos paraísos fiscais. Onde está 

NAS MÃOS DE SÉRGIO MORO, NOS BRAÇOS DO POVO – A imagem que rodou o mundo. Lula caminha em meio a uma multidão 
na direção dos agentes da Polícia Federal. O ex-presidente preferiu se entregar à Justiça do que buscar asilo político no exterior

a “fortuna” de Lula? Nenhuma destas per-
guntas têm respostas. Sérgio Moro sabe dis-
so, pois não possui provas para condenar e 
prender o ex-presidente. 

É de se estranhar também que Aécio Ne-
ves, Michel Temer, Moreira Franco, e José 
Serra estejam soltos, sob acusação de rece-
ber milhões em propinas, corrupção e obs-
trução de Justiça. 

Democracia ameaçada

O estado democrático de direito está 
ameaçado quando o princípio da presunção 
de inocência é sepultado. O país corre o ris-
co de um estado autoritário quando a pró-
pria Justiça quebra a ordem jurídica vigente 
para atender ao apelo de setores da chamada 
opinião pública. Leia-se grande mídia. 

Goste-se ou não de Lula, fato é que a de-
mocracia exige que ele, sim, seja julgado. 
Mas nas urnas, pelo voto do povo brasileiro. 


